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(Universidade de Lisboa), Ana Catarina Almeida (Universidade de Lisboa), Armando Norte (Universidade de Coimbra), Breno 
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históricas que, não tendo sido efectivamente figuras reinantes, não deixaram de ter uma significa-
tiva proximidade ao poder e deixado nele a sua marca. Assim se justifica a pertinência desta parte. 
Figuras cortesãs são assim as que se tornam o foco das atenções neste conjunto de quatro textos.

A parte VI, «Rome: late republic through Empire» (pp. 373-475), abre o universo romano 
ao leitor, permitindo-lhe a leitura de um conjunto de análises sobre a relação das mulheres romanas 
e do Mundo Romano com o poder monárquico, incluindo-se nesta designação o poder imperial. 
Nesta parte, encontramos alguns estudos de caso, como o de K. Moore sobre Octávia Menor e o 
de C. Kunst sobre Lívia, o que poderá suscitar algumas questões, nomeadamente: porque apenas 
estas, ainda que lhes reconheçamos a pertinência? Porque não considerar também de modo isolado 
figuras como Valéria Messalina (para o tempo de Cláudio) ou Agripina Menor (para o tempo de 
Nero) ou Júlia Domna (para o período severo), por exemplo? Supomos que, numa obra desta 
envergadura, as opções tomadas serão sempre alvo de discussão e debate.

A última parte, «Reception from Antiquity to Present Times» (pp. 477-516), lida sobretudo 
com imagens cristalizadas de figuras femininas da Antiguidade e sua relação com o poder monár-
quico. São os casos de Semíramis, para o Próximo Oriente Antigo, e de Tanaquil e Túlia, para o 
período monárquico em Roma. Aliás, sentimos falta de ensaios exclusivamente dedicados às rainhas 
e princesas da Roma monárquica, contextualizadas no «seu tempo» histórico. O texto de J. P. Hallett 
e K. K. Hersch vem, de algum modo, colmatar essa falta, mas tem uma preocupação mais alargada 
ao levar em conta o tema da recepção. O último texto, sobre a recepção das imperatrizes romanas 
no ecrã é pertinente, mas, parece-nos, haverá muito mais a dizer. Sobretudo sobre Popeia Sabina.

Não obstante as nossas observações menos elogiosas, esta é uma edição que deve ser 
sobretudo elogiada. Pelo projecto em si e pelos textos aqui reunidos.

Nuno Simões Rodrigues
CH /CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa 

CECH-Universidade de Coimbra

NICOLE BRISCH et FUMI KARAHASHI, eds. (2023), Women and Religion in the Ancient Near 
East and Asia. Boston/Berlin, De Gruyter, 346 pp. ISBN 978-1-5015-1861-4 (99.95€).

A recente obra da celebrada editora alemã De Gruyter, Women and Religion in the Ancient 
Near East and Asia, inserida na série Studies in Ancient Near Eastern Records (volume 30), deriva do 
crescente desenvolvimento dos estudos em torno da Mulher e do intensificar dos Estudos de Género.  
A colaboração entre as autoras Nicole Brisch e Fumi Karahashi surge igualmente num momento 
em que a academia se vê confrontada com ataques por parte de políticos conservadores, sobretudo 
em países como a Dinamarca, que vêem no espoletar destas áreas de investigação uma ameaça e 
um desvio do foco tradicional da historiografia. Neste sentido, uma breve introdução à obra reitera 
que a investigação sobre género é sólida e pertinente e que o volume em causa pretende “highlight 
the historical roles of  women as agents within ancient religions, to emphasize female participation 
and agency in religions” (p. 5).
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Salvo o contributo de Yuko Matsumoto, que traça uma breve resenha sobre os Estudos de 
Género e a História da Mulher no Japão, vincando as desigualdades patentes na sociedade e a forma 
como estas perspectivas analíticas podem impactar aspectos como a igualdade de género no mundo 
actual, os restantes artigos encontram-se divididos em três secções distintas: a primeira dedicada 
a “Businesswomen, Empresses, and Royal Women”, a segunda versando sobre “Priestesses” e a 
terceira dando relevo às não menos importantes “Goddesses”. 

A primeira parte conta com quatro artigos, três deles dedicados à Ásia Ocidental em diferentes 
períodos da sua longa história. Agnès Garcia-Ventura e Fumi Karahashi colocam em evidência o 
papel feminino na esfera socioeconómica de Lagaš, no período pré-sargónido, demonstrando como 
as mulheres que pertenciam à elite tinham capacidade de gestão financeira e podiam contribuir com 
bens para os grandes festivais da urbe; Katsuji Sano dedica-se ao I milénio a.C., mais concretamente 
ao período neo-assírio, dando enfoque às acções político-diplomáticas dos soberanos assírios e aos 
enlaces matrimoniais que estes forjavam, doando as suas filhas ou recebendo mulheres estrangeiras, 
tornando-se estas, desta forma, agentes directas na expansão do poder assírio; por fim, Yoko Wati 
debruça-se sobre dois estudos de caso do período aqueménida, referentes a Rē’indu e a Andiya, 
ambas de Borsippa, alertando para o seu importante papel na administração do património familiar 
e na distribuição comercial de alguns produtos. Concluindo esta primeira parte, saltando para um 
quadrante geográfico distinto, Huang Haijing estuda a forma como Wu Zetian, única imperatriz da 
China, no decurso do séc. VII, elevou o estatuto do budismo, iniciando um projecto de tradução 
das suas sutras, de modo a ganhar influência junto dos seus membros e a fortalecer o seu poder.

A segunda parte, dedicada às sacerdotisas, inicia com um estudo de Seraina Nett, onde o 
leitor é levado a conhecer as sacerdotidas-En do deus Nanna testemunhadas nas fontes, as suas 
afiliações e títulos. A partir da documentação estudada, parca no que se refere às actividades eco-
nómicas e cúlticas destas mulheres, não é possível aferir com certeza as suas responsabilidades e, 
sobretudo, a sua capacidade financeira, não se excluindo, no entanto, um grau de envolvimento nos 
trabalhos diários de gestão dos templos. Nicole Brisch explora alguns dos problemas com os quais 
a historiografia se depara actualmente no que concerne à análise das várias categorias e títulos das 
sacerdotisas, vincando que existiram dentro da antiga Mesopotâmia diversas diferenças regionais 
em termos cúlticos. Desta forma, é possível que os títulos das sacerdotisas alternassem de local para 
local e mesmo de acordo com a divindade que serviam. Brisch dá ênfase às sacerdotisas de Ninurta 
que operavam em Nippur, salientando dois títulos – NIN e NIN.DINGIR – e adiantando a pos-
sibilidade de se tratarem de dois cargos distintos. Estas mulheres teriam porventura acesso directo 
à divindade e participavam nos rituais de oferendas diárias à mesma. Ainda sobre o título NIN.
DINGIR, mas desta feita dentro da ideologia real hitita, Ada Taggar-Cohhen debruça-se sobre os 
textos cúlticos do arquivo de Hattuša, chegando à conclusão de que aquele título pertencia à mulher 
mais influente dentro da família real. A finalizar esta parte, surge o artigo de Ulla Koch, sobre um 
assunto paralelo: as agentes femininas envolvidas na adivinhação. Koch examina detalhadamente as 
diferentes categorias da agência divinatória, distinguindo entre a adivinhação natural e a adivinhação 
artificial. É sobretudo na primeira, onde se incluem a profecia e outros tipos de comunicação divina 
mais espontâneos, que se testemunha a actividade feminina, ainda que comparativamente menor 
quando equiparada à masculina. Não obstante, Koch frisa que não existiria qualquer diferença entre 
os oráculos e os sonhos reportados por homens e os reportados por mulheres.
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A secção final, a mais longa, conta com cinco contributos que reflectem sobre a importância 
de diferentes divindades femininas e analisam registos ora textuais, ora iconográficos. Sophus Helle 
dedica-se às invocações presentes no conhecido poema The Exaltation of  Inana, que é geralmente 
atribuído à sacerdotisa Enheduana, demonstrando como estas serviam de instrumento retórico 
para estruturar a composição, convocar a presença divina (no caso específico, sobretudo a da 
deusa Inana), e, igualmente, dada a importância da oralidade e da declamação, chamar a atenção da 
audiência. O estudo mais longo apresentado nesta obra é da autoria de Piotr Michalowski, que tece 
várias considerações sobre um tema ainda alvo de debate entre assiriólogos: o chamado dialecto 
emesal. Michalowski, à semelhança de outros autores, desconstrói a ideia de este se tratar quer de 
um genderlect, quer de um genrelect, adiantando, ao invés, a possibilidade de constituir um dialecto 
adaptado a uma linguagem mais emotiva, usado inicialmente em elegias cantadas essencialmente 
por mulheres. Segue-se um artigo assinado por Troels P. Arbøll sobre a simbologia do escorpião no 
período neo-assírio. O autor sublinha a conexão deste animal presente no quotidiano dos habitantes 
da antiga Mesopotâmia com a deusa Išhara. Esta divindade feminina estaria associada a um carácter 
mais matrimonial e, inclusivamente, maternal. Além do mais, como demonstra Arbøll, o escorpião, 
derivado do seu veneno, detinha capacidades curandeiras, sendo um elemento relativamente comum 
nas práticas mágico-medicinais. 

Saindo da antiga Mesopotâmia, Carolina López-Ruiz leva-nos até ao Mediterrâneo para 
explorar diferentes facetas da Aštart fenícia que são encarnadas por outras divindades do Levante, 
do Chipre e do mundo Egeu, como Afrodite ou Vénus. Finalizando o volume, Nozomu Kawai 
oferece um estudo cuidado do espólio material exumado durante a escavação de uma equipa 
japonesa da Universidade de Waseda em Saqqara. Kawai restringe-se às estátuas em terracota e em 
argila da deusa egípcia leoa, apresentando a “história de vida” destes artefactos, desde a IV dinastia 
até ao Império Médio. O autor conclui que, inicialmente, algumas das estátuas da divindade, que 
continham igualmente uma representação antropomórfica junto dos pés, pretendiam retratar a 
deusa Bastet e o rei Khufu, a quem a primeira concederia protecção. A estas representações, Pepi 
I haveria de juntar a sua, já durante a VI dinastia. Mais tarde, os nomes destes governantes seriam 
apagados e, no final do Império Médio, quando o santuário em que foram desenterradas deixou 
de ser utilizado, foram ritualmente destruídas e enterradas.

Em suma, a obra apresentada constitui uma importantíssima colectânea de estudos que 
visam contribuir para um debate profícuo sobre o papel da Mulher na antiguidade da Ásia, focando 
especialmente a região ocidental, assim como o Egipto. Ressalta-se o carácter actual das investiga-
ções, desconstruindo alguns pressupostos datados, devedores dos primeiros estudos assiriológicos 
(e outros) e do enquadramento sociopolítico que os moldou, sobre a figura feminina em contexto 
religioso. Desta feita, Women and Religion in the Ancient Near East and Asia oferece também uma 
revisão da historiografia anterior sobre a Mulher, actualizando conceitos operativos e apontando 
novas linhas de investigação.  

Maria de Fátima Rosa
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa
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